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D€ muiTo LONGE... 
Recorda-se, meu querido 

Snr. Rogério Calás de Car-
valho, de lhe haver remeti-
do, no ano pp ., uns exem-
plares dessa admiravel pla-
quette «Jesus e as mulhe-
res», da lavra do festejado 
poeta Dr. Afonso José de 
Carvalho P 
Um desses exemplares 

foi, por intermédio do bom 
amigo, destinado ao mavio-
so vate barcelense, Ex.ma 
Snr. Comendador Mathias 
de Lima, que nos agrade-
ceu a lembrança. 
Essas linhas, e um nu-

mero de «0 Barcelense», 
com um soneto dedicado a 
Dom António Barroso, en-
treguei-as ao Desembarga-
dor Afonso José de Carva-
lho. 
Em termos encomiasti-

eoe, acusou o seu recebi-
mento e falava-nos em co-
ração de oiro, genuinamen-
te português,... 

Pois bem. 

O bom do Dr. Afonso Jo-
sé de Carvalho, essa alma 
harmoniosa de poeta, tão 
bom, tão simples, grande 
pelos seus profundos traba-
lhos juridicos, pelos seus 
labores literarios, pelas 
suas pesquizas historicas, 
faleceu, em S. Paulo, no 
dia 21 de setembro de 1952. 

Levamo-lo, nesse dia 
primaveril, sob um glorio-
so sol, á sua ultima morada, 
no Cemiterio do Santissi-
mo Sacramento, lá bem 
perto da Igreja de Nossa 
Senhora de Fatima, no al-
to du Sumaré, cujas altas 
torres — estilo colonial — 
nos lembram a nossa riden-
te proviucia minhota... 
Já que a nossa pena bi-

sonha não pode dizer quem 
foi o nosso querido morto, 
permita-se-me que honre 
as colunas de a0 Barce-
lense», o belo discurso do 
preclaro Desembargador 
Theodomiro Digs, proferi-
do no Egreio Tribunal de 
Justiça de S. Paulo: 
«Ao serem Iniciados os trabalhos de 

ostém do Tribinal falou o dws. Tendo-
miro Dias para prestar uma homenagem 
ao dez. Afonso de Carvalho, há dias 
falecido. Disse o orador: 

«Sr. presidente. 0 deiembergador 
Afonso José de Carvalho, cujo faleci-
meato os jornais notteiarem há diai, foi 
uma das mais loteressantiz figuras que 
tem passado pela nossa magistratura. 

Irra dotado de intºligemafa robusta e 
egil,em que refulgiam muitiplas facetas. 

Jurista, zoas solida cultura haurida 
esq melhores footas, foi juiz exímio, 
apreendendo com admirável lucidez as 
hipoteses submetidas ao seu exame e 
dando-lhes sclução segara, juridica o hu-
mana. 

Abandonando os rigidez moldes da 
esilliztiea forense, segundo os quais era 
de rigor que, na sentença, dºlfilassem, 
um a um,os pelotões dos considerandos, 
para desfechar na carga final da decisão, 
foi elo quem, ao que me consta, inauga-
rou entre cós a forma expositiva na prd-
tiea de julgar. 0 ºpisadio judiciario pai. 
sou a ser narrado com clareza e aimpli-
cidsde, para surdir ao depois, natural-
mente, a parte dispositiva do julgado, 
como remate legieo e necessário de em 
raeiocinio perfeito. 

Jcao tudo, porém, sem desmerecer 
Jamais a Ternaealidsde a a pureza da 

w: M [ 
Há medida que as ten-

dóneias e circunstâncias 
duma época aconselham e 
que podem considerar-se 
sua natural resultante, co-
mo reacção de defesa e ne-
cessidade de manter as 
condições fundamentais da 
existência nacional. A mo-
ral cristã foi base da nos-
sa formação, do nosso en-
grandecimento, condição 
essencial da nossa vida so-
cial, tradição de que se 
não pode prescindir, o que 

fâ.cilmente se demonstra 
através de nefastas e bre-
ves acções de oposição, cos-
tume que nos caracteriza, 
e o mais forte laço de união 
e fraternidade. A moral 
cristã tem a--tualmente de 
sofrer o combate das dou-
trinas materialistas que, 
politicamente, se traduzem 
nas formas comunistas com 
a escrivação humana ou 
com o desprezo pela digni-
dade da pessoa humana e 
com as suas dissolventes 
consequências, que atin-
gem a familia e todos os 
preepitos basilares em que 
assenta a nossa orgânica. 
F E tais doutrinas, como on-
da perniciosa e desmorali-
zadora, tentam invadir as 
sociedades e as pàtriae, 
enfraquecendo-as e aniqui-
lando-as na sua unidade, 
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na sua força, nas suas tra-
dições e carácter, e na sua 
Fé e moral, no quo outisti-
tui, enfim, a sua razão de 
ser e continuar. 

O decreto-lei que regula 
a entrada de menores nos 
teatros e cinemas e cria a 
comissão de literatura in-
fantil e juvenil, é natural 
movimento de defessa, é a 
legitima oposição no avan-
ço da terrivel infiltração 
de preconceitos destruido-
res, que vem minando ou 
pretendendo demolir o que 
sustenta, anima e fortale-
ce uma raça e uma pátria. 
Não era precisa tal lei ha 
umas dezenas de anos, an-
teriores a esta fase da vida 

em que as duas força; — o 
espiritualismo e o materia-
lismo— travam luta, que 
vai reflectir-se na vida po-
lltica e social, na organi-
zação dos povos, na sua 
unidade, paz, ordem e pro-
gresso. Esta lei dirige-se 
em particular aos incautos, 
a,os que vão na c€idà , mam 
atingir os seus fins e o seu 
mal, sem compreender e 
sentir que vão resvalando 
na negação de si próprios, 
na negação do que profes-
sam e mais estimam. 
Não há que olhar o caso 

da lei no que ela possa en-
cerrar, como todas, de li• 
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mitação ou austeridade; 
há que atender ao mal que 
se avizinha e urge afastar. 
A própria juventude de 
hoje poderá amanhã acu-
sar a geração presente da 
responsabilidade de a não 
haver defendido dessa in-
vasão oculta e malévola, 
que avança metódica e 
friamente sob a inocente 
atitude da marcha das con-
quistas da felicidade. 
Bem procedeu, pois, o 

Governo em legislar no 
sentido de defender a crian-
ça de impressões imorais 
que se fixam e lhe desviam 
a imaginação, de cenas, 
descritivos e visões impró-
prias, que são frequente-
mente motivos que se gra-
vam nos espiritos juvenis 
em formação, lhes vão 
acordar inclinações, reve-
lar inúteis e tristes verda-
des, ou absorvó-loe em 
pensamentos prejudiciais a 
uma educação salutar. 
A imaginação juvenil e 

ansiosa de conhecimentos 
necessita ver orientada e 
defendida, de sorte a po-
der expandir-se livremen-
te e não a ser absorvida 
num sentido que afecte o 
caracter e a sanidade futu-
ra 
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Haguagem, a rigorosa propriedade o 
aobresa dos meios de expres:ãº, airibu. 
[os que devem constituir apaaagio ia-
declivavel do estilo do julgador. 

Sentia-se, sem estorço, através de 
seus trabalhas joridieos, a alma, o tem-
peramento do artista. 

&acre nós, _por via de regra, a poe. 
sia e a mosica contagiais a primeira ja-
veatudº, como um sarampo passageiro, 
a que qaaee todos pagamos efemero Cri. 
butei curam-se depressa e passam a cui. 
dar, nem mais perda de tempo, de cot-
aos que reputam mais serias, ma luta 
desapoderada para con`uim dos citt3se 
dia a dia mais apetecidos. 

Afonso de Garvalho representa um 
desses casos raros de fidelidade ao baio 
e ao ideai, fidelidade que cão esmoreeºa 
peles anos afora, Preteriu manter supe. 
riormeate o sem culto ás balas letras, 
em amor constante cem desfalecimentos 
até os ultimo« dias de todo alheio a 
quaisquer preocopsçóas de pecunia. E o 
que é mais, fe-lo sempre com o mesmo 
brilho, aliando a madureza do espirito 
á louçania e garridice da mocidade. Cou-
bs•lhe assim a ventura de, finando-se 
em edade avançada, não haver conheci-
do a humilhação da decadencia-

Aiada agora fecho diante dos olhos 
marajados de comoção esse admiravel 
poema—.Jesus e as molhares«, que cão 
sue canso de relºr, que minha mulher e 
meus ilhoa lambam rele.a, aosº encante. 
Foi escrito depois dos 80 anos. Oa ate-
xamdriaos fiem naturais, espontaneos e 
eaniaotes, ao Impulso da íaspiração, 
som deliciosa naturalidade. Os quadros 
repontam vividos, assumem releio, com 
exato colorido. Traça, com a mais alta 
espiritualidade e supremo delicadeza, o 
perfil de Jesus, diante dos olhos ealeva. 
doa de Madalcas: 

Elo meigo a trairguilo, eus frente do 
(convulso## 

da vida material, das humanas patadas, 
ta pele oarninho, ia p#l.s @idades 
de itaiaddo de Dou# abrindo as 

(@laridades. 

Raparfgao lou¢3e vinham da Qatileia 
chegavam do Jordão o morro# de Belevs, 
do arredores de Lydda ou de Jºrusalem 
para vê-/@ pesar, para sentir o encanto 
de seu limpído.elhar, 1419 compassivo a 

(anate 
quando ale anunoiava o v#rbo da 

(Espera age... 

Jurista, poeta, musico e historiador, 
Cioba Afonso de Carvalho, a sobredoi. 
rar•ihe a ,exeeloa pºrsenalidadº, acima 
de tudo, a bondada, uma caudora quase 
infantil. 

Conservoulaté o fim inaiieravel bom 
humor, ternura para com os amigos, de 
quem nunca se esquecia, hriudaodo-os, 
nas datas setalielaa, com em soneto ou 
uma qoadra chistosa, de graça, demaii-
ciou e alígera. 

Ao Hm da vida, golpeou-lhe fundo 
a sorte, arrebatando-lhe a companheira 
lecomparavel de sua longa jornada. Mas, 
ainda assim,aos olhos de estranhos, pro. 
curava dissimular o amargor qse lhe ia 
pila alma, com disfarce de alegria, des-
sa alegria que fora cambem a aos com. 
panheira fiei, no desenrolar doa dias 
telizes e fecundos. 

Rendamos, senhor presidente, á me-
mória desse confrade querido, que sou. 
be tão altamente honrar a sua classe, 
a mossa homenagem como. 
vida e siaaera.. 

Paz á alma des-
se grande Magis-
tradu que, no I+o-
rump de S. Paulo, 
tanto apoio moral 
no9 deu... 
S. Paulo, Setem-

bro 1952. 
>9ntonlo da Bouça Ves-

radas y yoreces 

Santos ha Cunha 
Segunda-feira, dia 

io, esteve em Festa o 
Lar do nosso respei-
tavel amigo e assinan-
te, Snr. Antonio Ma-
ria Santos da Cunha, 

flCdTORIO COUTIRHO 
M19-.c>ICO 

CONSULTÓRIO: Rua Infante 
D. Henrique, 56 — Telef. 85og 

O A R C E L O S 
Consultas das io ás 12 horas 

ilustre Presidente da Camara 
Municipal de Braga, por que, 
nesse dia, S. Ex.a fez anos que 
nasceu. 

Para festejar a Festa natalícia 
do prestigioso e incansavel Ma-
gistrado, a Ex.ma Camara da 
sua presidencia reuniu e foi-lhe 
apresentar afectuosas sauda-
ções. 
«O Barcelense», que conta 

S. Ex.a no numero dos seus 
Bons Amigos, tambem se as-
socia a essa data festiva, dese-
jando que o Snr. Santos da Cu-
nha continue a fazer anos, mui-
tos anos, na graça de Deus. 

A HORA QUE PASSA 
Ninguem afirma que se 

navega em mar de rosas, 
mas todos vão vivendo oon-
forme podem. Cada um vai 
suportando as suas dificul-
dades ; manifestando as 
suas necessidades, mas to-
dos vão singrando, uns me-
lhor, outros pior. Porem, 
para viver de cara levan-
tada e com honra é preciso 
tornar as despesas compa-
tíveis com os rendimentos. 
O exemplo vem de cima e 
há que imitá-lo, custe o 
que custar, 

E' a hora que passa e há 
que sofre-Ia, mas até lá, 
há muito caminho para an-
dar. Não criemos necessi-
dades novas que não pos-
samos ligtaidar , dentro das 
nossas escassas medianias. 
Recorrer ao empréstimo 
sem a intenção nem possi-
bilidades de o vir a liqui-
dar toma nomes diversos 
consoante a sua grandeza 
e extensão : é um simples 
desvio, um pequeno desfal-
que, e, rariesimas vezes, 
uma extorsão autêntica. 
Tudo mudou, menos a hon-
ra de cada um que ainda 
se preza de a possuir. Por 
ela façamos os maiores sa-
crificios. Abandonemos 
aqueles que não pensam 
senão em prejudicar o seu 
semelhante. No entanto 
nunca esqueçamos ós ne-
cessitados e repartamos 
com eles do nosso pouco 
tudo aquilo que pudermos 
e que decerto não nos fará 
falta. Socorrer os pobres 
na medida das nossas pos-
ees é um empréstimo que 
fazemos a Deus e que re-
verterá em nosso proveito. 

Vista a questão das difi-
culdades de cada um pelo 
lado do problema da habi-
tação, consequóueia do au-
mento populacional, têmos 
de encarar o mesmo pro-
blema debaixo doutro as-
pecto muito diferente.Uma 
pequena digressão daqui 
ao Porto deixa-nos boquia-
bertos, simplesmente . 
Obras muito diversas con-
correm para um embeleza-
mento constante. O que se 
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Conferencias de S. Vicente de Paulo 
I0UAS REUN IÕE03 

Não é de trinta ou quarenta anos que nós conhecemos 
as Conferencias vicentinas. Já fizemos há anos parte duma em 
que todos os membros da conferencia se esmeravam em ser 
assiduos o mais possivel. 

E' dos confrades e mesmo cada conferencia deve ter por 
lema fomentar a assiduidade ás suas sessões. Para isso quer-se 
que nos confrades haja um certo interesse, pois será este o 
meio eficassicimo de recrutar novos confrades, e assim se 
manterão presos a tão salutar obra. 

A' sessões que parecem á ld minuta, provando assim 
que não ha amor á obra, pois limitam-se a uma especie de ex-
pediente como seja distribuição de vales, recolha da coleta, e 
até ha algumas que desconhecem os pobres que subsidiam. 
Não, uma Conferencia vicentina, como a de que eu já fiz 

parte, consiste em comparecer quasi sempre, com muito ra-
ras excepções, todos os confrades que a constituam; recitarem-
-se as primeiras orações do manual, em seguida haverá feita 
pelo Presidente, um quarto de hora de leitura espiritual; depois 
cada confrade dava conhecimento do que tinha feito durante 
a semana, as visitas que tinha feita, o estado moral e material 
dos pobres de que estava encarregado; e só depois é que se 
fazia a coleta e se resavam as orações finais. 

Será demorada demais uma conferencia nestas condições? 
Se acharem então vamos ao meio termo: nem rapida de mais 
pois vai desfalecendo cada vez mais, nem maçudas que abor-
reçam. Mas esta de que fiz parte e que deixo relatada era 
amada não só pelos seus confrades como tambem pelos so-
cios quotisantes pois viam obras de caridade realizadas e não 
palavras infelismente. E quantas vezes o pobre deixa de ser 
pobre, o meu pobre e passa a ser o pobre visitado, ou melhor 
o meto visitado ? 

Os confrades que compõem qualquer conferencia devem 
formar um só coração e um só pensar pois só assim poderão 
resolver casos que lhe venham ás mãos. A caridade nas Con-
ferencias de S. Vicente de Paulo não deve ser praticada iso-
ladamente, pois se assim for depressa estiola. 

Para avivarmos a caridade, chama ardente que já mais 
deve faltar nas conferencias, é preciso ir buscar o alimento 
nas suas sessões, na piedade das suas orações e sobretudo na 
boa vontade dos confrades em resolver qualquer caso que se 
depare sobre os pobres da sua conferencia. 

Procure-se nas conferencias afastar o tedio nos confrades 
pois pode provocar deserções. O segredo das conferencias 

está nisto: tudo em ordem a atrair e a prender, nada 
que possa afastar. 

Na sessão não deve haver outro fim pois devemos consi-
derar a sessão da conferencia como base de piedade e de edi-
ficação para nós e como que uma obrigação de estimulo ao 
pobre que visitamos. Na conferencia vicentina deve manter-se 
sempre a ordem que todos devem respeitar e á qual nos de-
vemos habituar. E para terminar este meu desabafo sobre as 
sessões das conferencias vicentinas lembro aos confrades que 
orem e roguem ao seu Patrono para que haja maior numero 
de confrades em todas as conferencias e para que os dissi-
dentes se convertam e venham tambem agrupar-se aos seus ir-
mãos que já trabalham denodadamente na difusão da Caridade. 

P.0 f. Castilho 

i 

observa é um desequilíbrio 
autêntico. 
Pref. JMlatiasffiartins Fernandes 

°H Minha Narmácia 
Director Cdcnico : 

Da, MUIDtO LEITE 

>Ovenida Combatentes da C'.çuerre 
SERVIÇO PERMANENTE 
TODAS AS 4.As FEIRAS. 

Aviamento de todo o receituário 
clínico. Especialidades Farma-
ceuticas. Produtos químicos e 

artigos de beleza. 

A CRUZ 
Ei-la ! Como se levanta 
Naquele topo da serra 1 
Dão-lhe as aves ternos cantos, 
Dá-lhe orações toda a terra 1 
Dão-lhe perfume as flores, 
Dão-lhe as feras seus rugidos, 
Dá-lhe o venturoso graças, 
Dá-lhe um infeliz gemidos 1... 

Ei-la 1 o simbolo do goso, 
Refugio de desgraçados 1... 
Os caminhantes te adoram, 
Humildes, no chão prostradosl... 
A ti, ao sol-posto, um filho 
Vae orar por sua mãe, 
Um viuvo pela esposa 
Ati orar vae também L-
Um pae, para o filho amado, 
Repouso te pede, ó Cruz 1 
E o desventurado cego 
Dos olhos te pede a luz !... 

Ei-la 1 como se levanta 
Naquele topo da serra 1 
Dão-lhe trinos avezinhas, 
Dá-lhe orações toda a terra 1 
Eu dou-te,ó cruz, meus suspiros, 
Dou-te da minha alma o pranto, 
Dou-te a prece,que me inspiras, 
Dou-te o meu singelo canto. 
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Completo sortido em 
Bolachas das mais 
finas qualidades 

Vend® nesta cidade@ 
a 
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qualidade 
Venda nesta cidade a 
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TELEFONE 8410 

Prossegue a con>iti-
tuiCão das delegacóe■ 

concelhias 

Após a coestituiçio das Delega-
ções Regionais da Casa de antro-
-Douro-e-►unho nos Concelhos de 
Viana do Castelo,Areos de Valdeves, 
Caminha, Porfio, Ponte da Bares, 
Ponte do Lima, Val@nça e Vila No-
va de Cerveira, a Dlrecçio daquela 
orgseismo regionalisia acaba de 
criar a eus Delegação no Concelho 
de Paredes de Couro. Ficou coalada 
ao Bar. Dr. Jnio de Sequeiros, Ogo-
ra do maior destaque e prestigio oa 
refArida vila. 

As diligéociae para a formaç10 de 
DelegPções noutros concelhos proa-
peguem com o cuidado qne reque-
rem, eataodo em vias de se cons-
tituirem as do Porto, Bregs, Ouims-
riles e Barcelos. 

Esta articulação da Instituição 
óentral cem os concelhos que re-
preeente, tanto pela solidariedade 
efectiva que trsduz corno pela re.-
lidade e amplitude que dá 4 acção 
delineada e posta em marchz pela 
sua setual Direcção, tem despertado 
interesse deveras animador dessa 
mesma acçiio e que se amprove 
pela série de significativas eolab-
rsfõos em menos de hói mosca já 
movimentadas. 

Tudo assim levo a crer qua, uma 
vez executado o pias@ de activida-
da renovadora que foi previsto, a 
Cisa de gatro-Douro-e-Picho, por 
já coogregar em si os mais expres-
sivos valeres da sua vasta regiio, 
venha a actuar, aae variados vecto-
res que lho incumbem, como orga-
nismo vivo e do utilidade impres-
cindivel para os grsodes intoruses 
ospiriivais e eceijamicos do Norte 
do Psis a a favor dos quais lhes 
cabe e quer trabalhar. 
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INTRÃ- (MUROS 
Reflexo de sombras 

Na passada 3."-feira,—dia 4 
do corrente,—faleceu repentina-
mente na casa em que residia 
no Largo do Apoio desta cida-
de o Mestre de alfaiate !Manuel 
Pereira Rainha, cujo funesto 
acontecimento consternou todos 
os moradores daquele Largo, 
como toda a gente de Barcelos 
que o conhecia e estimava. 
Não podia deixar de se re-

gistar nesta secção o nome do 
«Pereira Alfaiate », c o mo 
era conhecido, porque foi um 
individuo que se popularisou 
de maneira a grangear a simpa-
tia de todos quantos o conhe-
ciam. 
Sempre irrepreensivelmente 

vestido, conduzindo-se com ver-
dadeira correcção, na rua e no 
seu modesto atelier, nunca dei-
xou de ser delicado em extremo, 
razão porque merecia a estima 
barcelense. 
Manuel Pereira Rainha, nas-

cido em Barcelinhos, terra que 
logo em creança o apelidara de 
«Pereira Bilhoto», baptismo 
que recebeu por uso e costume 
barcelinense, e, de lá, creança 
ainda como orfão, veio para 
Barcelos para ser internado no 
Asilo-Oficina Menino Deus, do 
qual era seu director o saudoso 
P.e Antonio Vila Chã Esteves, 
aonde foi educado, como tantos 
outros, até atingir a idade de 
vir para o mundo como ci-
dadão apto a ganhar o pão nos-
so de cada dia. 

Feito homem, casou-se e cons-
tituiu familia. 
No Colegio, aprendeu o modo 

de vida de alfaiate e conheci-
mentos de musica, tendo feito 
parte da Musica da sua Oficina, 
tocando cornetim e, cá fóra, foi 
componente de diferentes filar-
monicas que o contratavam co-
mo excelente executante. 
Sempre, desde então de me-

nino e moço, mostrou dedica-
ção pela musica e assim depois 
da extinção do «Orfedo de 
Barcelos» de que fazia parte, 
foi director artistico, ensaiador 
e principal fundador do «Ran-
cho Minhoto», grupo folclori-
co que foi de grande nomeada 
no País, a pontos de em i i de 
julho de 1934 ter sido contra-
tado pela Casa do Minho, em 
Lisboa, a ir ali fazer as suas exi-
bições, o qual de tal sorte se 
houve que mereceu menções 
honrosas e um galhardete em 
prata para a bandeira do seu 
grupo, e no mesmo ano foi a 
um concurso a Matosinhos, re-
cebendo uma medalha de prata. 
O Rancho Minhoto, acabou, 

mas nunca desapareceu por 
completo da ideia do Manuel 
Rainha uma nova recomposição, 
o que na verdade tentou, mas, 
na verdade tambem, nunca pas. 
saram de efemeras as suas ten. 
tativas. 
A gente do Largo do Apoio, 

sentiu a sua morte e ainda hoje 
por lá se fala dele com saudade. 

Viveu e morreu pobre, mas 
de uma honestidade captivante. 
O registo do seu nome no 
« Reflexo de sombras- faz-se 
para que amanhã se saiba que 
ele foi um dos grandes propul-
sores do folclorico barcelense. 

Para que se maibsa 

Confirmamos o que por di-
versas vezes temos dito e «O 
Barcelense» o tem repetido: Es-
ta secção «Intra-Muros» é 
da minha autoria e portanto da 
minha responsabilidade. 

Francisco Cerdoso e Silva 

TEM HST102 
Não lhe apetece o pão de 

mauhá? 
Coma um pastel da 
P'aiatelaria Arantem 

ENGENHEIRO 
FRANCISCO PEREIR k 

Fáieitamos este nosso 
prezado amigo e ilustre 
conterrâneo, bem domo 
seus extremosos Pais, pela 
excelente classifioação que 
alcançou ao completar o 
4.° ano de Engenharia, na 
Universidade do Porto. 

CASA DE SAUDE DE S. JOÃO DE DEUS 
Conforme foi anunciado 

neste semanário, no dia 10 
do corrente Ws, fez 25 
anos que foi fundada em 
Barcelos a prestimosa Casa 
de Saude de S.João de Deus, 
que tão relevantes Serviços 
tem prestado á Humanida-
de sc,fredora. 

Para comemorar as«Bo-
das de Prata•, o Ex.ma Su-
perior dos Irmãos de S. João 
de Deus de Barcelos, Snr. 
João José C. Pinto, de acor-
do com a Ordem, resolveu 
festejar a data da fundação, 
com o seguinte programa: 

Dia 9, ás 6,30 horas, 
Missa e Comunhão geral; ás 
10 horas, Missa cantada; ás 
14,30 horas, Terço do Ro-
sário, canticos e benção eu-
caristica e, ás 15,30 horas, 
representação das peças em 
4 actos—« João de Monte-
mor», pelo Grupo Cénico 
dos Tarcícios do Porto. 

Dia 10, ás 6,30 horas, 
Missa e Comunhão geral, 
acompanhada a harmonio e 
mutetes, escolhidos; as 10 
horas, Missa solene, a gran. 
de instrutrental, sendo can-
tada « Missa á Sevilhana» 
pelo Rev.o Padre Evange-
lista, Director da Ordem 
dos Capuchinhos, acolitado 
pelos Rev.°a Padre Antonio 
Miranda da Silva, Padre 
Agostinho Azevedo, Padre 
Bonifácio Lamela e Padre 
João Lima Torres, servindo 

de Mestre de Cerimonias o 
Rev,o Padre Olávo Teixei. 
ra, Director do Seminario 
do Espirito Santo, da Silva. 
A's 10,45 horas, subiu ao 
pulpito o Rev.o Padre Ca-
puchinho Jeronimo Maria 
do Souto, que pronunciou 
uma excelente peça oratoria, 
descrevendo com elegancia 
e brilho a Vida de S. João 
de Deus e de Santo Antonio 
de Lisboa. A orquestra que 
acompanhou esta solenida. 
de, também se desempenhou 
com mestria. 

A's 18 horas, houve 
Terço, benção do Santissi• 
mo e solene Té-Deum o, ás 
21 horas, sessão artistico. 
• musicai, pela Orquestra do 
Casino da Povoa de V.ar-
zim, que se desempenhou 
brilhantemente. Dia 11, ás 
6,30 horas, Missa de Re-
quiem, aplicada em sufrágio 
das almas dos Irmãos, En. 
fermos falecidos e pelos 
Beufeitores daquela mode-
lar Casa de Saude. 

Todos os actos foram re-
vestidos da maxima unça9 
religiosa e muito concorri-
dos por pessoas de todas as 
categorias sociais da nossa 
Terra. 

«0 BARCELENSE» fe-
licita a Ex.` & Ordein de S. 
João de Deus, e agradece as 
atençõas dispensadas ao seu 
Director, Rogério Calás de 
Carvalho. 

PADRE BONIFACI¡0 LAMELA 
No dia ZI do corrente, 

completou 74 anos de ida-
de o nosso respeitável 
amigo, Rev.o Padre Bo-
nifacio Elias Barbosa La-
mela, dignissimo e incan-
sável Presidente da Di-
recção do Circulo Católi-
co de Operarios de Bar-
celos e ilustre Sacerdote, 
cujos Bons exemplos de• 
viam ser imitados por ou-
tros colegas. 
Ao venerando Capelão 

da Ordem do Terço, des-
ta cidade, «O Barcelense» 
envia afectuosas felicita-
ções, com os desejos de 
que continue a fazer anos, 
a Bem da Igreja e de Bar-
celos. 

CASAMENTO 
AUSPICIOSO 

No Domingo, na histó-
rica Ermidinha de Nossa 
Senhora da Franqueira, 
realizou-se o casamento do 
nosso prezado amigo e as-
sinante, Snr. Armando Sil-
va, importante Negocian-
te na praça do Porto e noe-
so estimado conterrâneo, 
com a Sor.' D. Isabel Gar. 
rido Mancelos Sampaio, 
prendada e gentil filha da 
Snr.' D. Aatonia Garrido 
Mancelos Sampaio e do 
nosso bom amigo, Snr. Ma-
jor José Mancelos Sampaio, 
ilustre Bibliotecário da Bi-
bliotéca Municipal de Bar-
celos. 
Aos noivos, que são duas 

pessoas dotadas de bons 
coraçõas e muito concei-
tuados, desejamos as me-
lhores prosperidades, e que 
Deus cubra de bençll,os o 
novo lar. 

U Me#hor 
e 4 Áíp É 
É 0 DA 

CAFEZEIRA DE B4RCELO$ 
TELEFONE 8410 

pão para Diabeticos 
VENDE A 

Ca fezeira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, ás 15 e ás 21,3o ho-

ras, será exibido neste cinema 
um filme terno que fala ao co-
ração de toda a gente : 

MULHERZINHAS 
Um espectaculo de familia, 

sentimental, cativante, romanti 
co e dramático, em maravilhoso 
technicolor. 
Um programa da Metro Gol-

d%vyn Mayer. 

Na proxima quinta-feira, 2o, 
ás 21,30 horas, no mesmo cine-
ma, será apresentado um filme 
de ambiente novo, com fundo 
das mais divertidas situações e 
das mais dramáticas aventuras 

TRES GUARDAS 
MARINHAS 

Unidos perante a vida e a 
morte só pode separa-los a mal-
dade duma mulher. 
Um filme de amizade e cama-

radagem. 

A SEGUIR: 
O ULTIMO DUELO, 

Com Robert Preston. 

Os SONHOS da Paste-
laria Arantea sBo urna 

especialidade. 
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GIL TUST6, 0 vifi 3l 1 
O grupo de Bsrcelon não 

ate apurou para a II 
Dlvieão. 

Não temos o propósito de 
relatar o jogo; toda a gente 
o viu, e todos podem, por. 
tanto, fazer os comentarios 
que melhor lhes aprouver. 
Os que de longe nos le-

rem, e por censequencia a 
esses que não puderam ver 
o desafio, diremcs simples. 
Isente que o Gil Vicente 
perdeu ingloriamente o en-
contro, este encontro decisi-
vo que tanto o poderia ter 
içado ao primeiro lugar da 
tabela, se ganhasse, como 
o arredaria difinitivamente 
da II Divisão, se perdesse, 
como sucedeu. 

0 « Gil Vicente» foi aguer. 
rido, lutou, cresceu sobre o 
adversario, martelou-lhe in. 
cessantemente as rbdes— 
mas perdeu. 
0 Vianense, jogando to-

do na defêsa (tática preme-
ditada), mas nunna defêsa 
:atabalhoada, quasi não po-
dendo defender-se—ganhou. 

E' esta, em suma, a lógi-
ca do futebol. E resume-se 
nisto o desafio de Domingo. 
Havera mais que dizer ? 
Há. Mas isso seriam la-

mentações que os estranhos 
não entenderiam. 
— Amadeu Martins, ar-

bitro no encontro Gil—Via. 
nense, teve trabalho perfeito. 

0 Gil Vicente desceu á 
III Divisão. Precisa hoje, 
mais que ontem, da ajuda 
dos Barcelenses. 
Há que continuar a lutar 

pelo melhor Clube da Ter-
ra; o desastre de Domingo 
não deve ter arredado do 
coração dos seus adeptos 
com o bairrismo que sem-
pre foi timbre barcelense. 
Acompanhêmo-lo, e con. 

tinuemos a dispensar-lhe o 
nosso carinho porque as 
tardes de gloria voltarão, e 
com elas o entusiasmo e a 
esperança. 

Amanhã não se realizam de-
safios das 11 e III Divisões 
A Direcção da Federação 

Portuguesa de Futebol, re-
solveu adiar os desafios das 
zonas A e C das II e III Di-
visões, devido -a recursos 
penaentes. .LOTA 

ffilarinha 
AM,írIARo 

Vendem nesta cidaadee 
a 

Calmira lie Barcelos 
TELEFONE 1'3410 

OBITUÁRIO 

D. Fiorinda P. Vilas Boas 
Sábado, de madrugada, faleceu 

na sua casa, desta cidade, a Sor.t 
D. Fiorinda Pereira Vilas Boas, de 
82 anos, colieira. A saudosa Caada 
era irmü do nosso amigo Snr, Ma-
noel Pereira Vilas Boas e ► ia dos 
nosso@ Lambem amigos gore. Eduar-
do, Teofllo e Domiogoa Correia Vi-
las Boas e da gsposa do Snr. José 
Augusto Lucena. 
0 funeral realizou-se ao ultime 

Domingo, com grande coscorreocia 
de pessoas desta cidade e do con-
celho. 
A, familia em luto, enviamos 

contidas condoloneias. 

PREÇO DO SULFATO 
Pelo Es.MO Ministro da 

Economia, foi fixado o pre-
ço de 10 50 por cada kilo 
de sulfato de cobre nacio-
nal. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta redacção, mais os 
seguintes assinantes : 

Até 30-12-1953, o Snr. Do-
mingos de Sá Bernardino e até 
30-10- 19J3, o Snr. José Bar-
bosa Lemos. 
—Até 30-12-1952, os Snrs. 

Antonio Ferreira Campos, Ben-
jamim Ferreira da Costa, José 
da Costa Lopes, José Ribeiro 
Estrada, Antonio Gomes da 
Costa, Abilio Ferreira de Sou-
sa, Joaquim Bernardino Alves, 
Joaquim " Gomes dos Santos, 
João Figueiredo do Vale Miran-
da, Candido de Magalhães Bar-
ros Lopes, Angelino Figueiredo 
de Oliveira, Custodio Martins, 
Paulino do Vale,Antonio Gomes 
da Fonseca e Agostinho José 
Gomes dos Santos. 
—Até 30-9-1952, os Snrs. 

Antonio Alves Querido, Fer-
nando Lopes dos Santos, Anto-
nio Teofilo de Carvalho, Do-
mingos da Silva, Agostinho da 
Fonseca Magalhães, Hernani 
Martins da Costa Santos e D. 
Vicente Ausina. 
—Até 30—'7-1952, o Snr: 

Albino Miranda Gomes dos 
Santos; até 30-6=1952, o Snr. 
Abilio Luiz de Almeida; até 
30-5-1952, o Snr. - Manuel 
Araujo Gomes e, até 28.2-1952, 
o Snr. João Gonçalves de Fi-
gueiredo. 
—Até 30-12-1951, o Snr. 

Padre Adelino Matos. 

A estes bones Amigo.&,  os 
nossos agradecimentos. 
Rogamos aos prezados ne-

sinantes que ainda não pa-
garam. o favor de o fazerem, 
com brevidade. 

O menino chora e nao 
quer ir para a escola ? 

Dê-lhe um paralelo da 
Pastelaria Arantes 

e ele ird todo contente. 

Enlacem 

No dia 1 do corrente, na nossa Igre-
ja Matriz, realizou-ae o enlace matrimo-
nial do custo amigo, Ilar. Domingos de 
Castro Gemes Duarte Lopes, estlm&do 
Ltapregado na Fabrica - 1UBORa, de 
Lcusado, com a tiara D. hiargartda 
Amália dos Santos Monteiro, simpática 
A ha do nosso amigo, Snr. Jcão Rodrl-
goes Monteiro, considerado Empregado 
na Fabrica João Duarte dt C.', desta ci-
dade. 

Tambam se efectuou, nesta cidade, o 
casamento do nosso amigo e &§ aloacito, 
Sor. hão Goaçaives Fernandes, babel 
Msreeoeiro, com a Sar.a D. Maria da 
tl,lra Barbeia. 

—Aos novos lares cristãos, deseja-
mos um futuro repleto de felicidades. 

PELA IMPRENSA 
Escola R@moçada 

Completou 8 anos de existencia o 
Gosto prezado relega—• Escola Remo-
çada», leieressaute quinsenario, orgão 
dos «Professores Novos- de todas lie 
Idades, que se publica em Braga, sob a 
Direcção do inteligente Professor Crf-
mário, Sor. Fernando José de Barres 
Pereira. 
A todos os que labutam nesse bem 

redigido Jornal, a0 BaRCELENdE, 
@avia-lhes saudaçõas multo etectuoaas. 

Voz da Cidade 
Este nosso eetimado colega, que ee 

publica em Cambequira, Brasil, entrou 
Do 2.e alio de vida. 

Parabena. 

O Eco de Estremoz 
Com o o.- 5604, publicado em 9 do 

eorrecite mós, eompietou 43 anos de 
exieteoeie aquele Gesse colega, que tem 
como Director o iacaesável e dinamito 
jornalista, bar. Adriano da Conceição 
Mota. 

Panbmi ao ilustre defensor da lin-
da e progressiva cidade aleatejana—gs-
tremoz. 

Mocidade Portuguesa 
Centro Extra Escolar 

No proximo domiogo, na Casa da 
Mecidade,peias 9,80 horas, dar-se-á 
inicio ás actividades deste cen-
tro. 

Todos os rapazes, desde os 12 
anos, que se queiram inscrever 
nesta organização podem-no laser 
todos os domingos desde as 9,30 
És 11 horas, ■a Casa da Mocidade. 

0 pagamento da taxa militar 
Foi determinado que a taxa militar 

possa ter paga nas teeoorarias da Fa-
zenda Pública, precisando apenas os 
eontribufatee, para a pdt em dia ou li-
quidar, de o requerer ao reepestivo te-
soureiro, ao forem possuidores do tlta• 
le modelo 5, e, se o oito tiverem, de 
apresentar e modelo 6, requerido no 
Distrito de Recrutaeaeeto a que perten-
corem. 

VISITA PASTORAL 

Amanhã,dia 16, Sua Ex.a 
Rev.ma o Senhor Arcebispo 
de Braga e Primaz das Es-
panhas, vai fazer a Visita 
Pastoral á donairosa fre-
guesia de Gueral deste con-
celho. 
Tudo se prepara para que 

o Venerando Prelado seja 
recebido com galhardia, co-
mo é timbre do bom povo 
de Gueral. 
Sua Ex.a Rev.ma o Se-

nhor D.Antonio Bento Mar-
tíns Junior, vai ser Hospede 
de Honra de seu sobrinho, 
o nosso prezado amigo, Snr. 
Laurindo Ferreira Lourei-
ro, estimado Proprietario 
daquela freguesiã. 

pare linionio Costa 

MiÉsa 
No dia 20 do corrente, na 

Capela de S. José, pelas 8 ho-
ras, celebrar-se-á uma Mis-
sa pelo eterno descanso da 
alma do saudoso Sacerdote, 

Rev " Padre Antonio Gomos 
da Conta, que foi muito digno 
Capelão da Irmandade de S. 
Joeg, desta cidade. 
Joana da Costa Ferreira, 

desde jã, muito ngcadece ás 
pessoas que tenham a cari-
dade de assistir a esse acto 
religioso. 
BQrcPloe, 15 de Novembro 

de 1952. 
Joana da Ceeta Ferreira 

Monumento ao 

Bombeiro Voluntário 
A COMISSÃO AXBCUTIVÁ do Mo-

Dumento, por especial deferdacia da 
Imprensa kcal, dá a conhecer ao 
pdblico em geral e aos Baresleosee 
em particular os donativos recebidos, 
em resposta ás circulares e listas 
enviadas : 
Traruporle das qualifica tubli-
sedaa no ultime nasere 51.530,$30 

Dos Snrs. José Assusto da Silva e 
Julio Alves da Dilva, 3300 cada. 

Do Ser. Aainnia uargoes de Azeve-
do, de Lisboa, 32d5o. 

De Sor. Emjl,o ao Figuefredo, de S. 
Paulo-Brasil, 60$00. 

Dos Sere. Agostiuhe Ferreira Lopes 
e Aotento da Conha Idaciel, de Cara-
eae-Vp znela, 15 Bolares cada, ou se-
Jam 43355o de cada um. 

((!está» ua ) 

A COMISSÃO ElICUTIVA, muito 
grata, pede a todos os que lém lis-
tas já com import9ticias sob9critas 
o especial favor de ir entregando ou 
®aviando ao Tesoureiro, Sor. Joio 
da Crus Miranda-Centro de Novi-
dades-Barcelos. 

Doent®eis 
Guarda o leite a Sar! D. Justina;dao 

Neves Moreira, eeuhora muito consi-
derada nesta cidade. 

Fncontra-se ligeiramente. doente 
o nosso respeitíval amigo, Sor. 
liajor José do Mancalos Sampaio, 
Ilustra Bibliotecário da Bibiiotéca 
Municipal. 

Adoeceu, repentinamente, 0 Snr. 
Albertino Campos Henrique@, que, 
acidentalmente, està nesta cidade, 
de visita a seu irmilo, Stir. Mário 
Campos Hanriques, considerado e 
digno gerente da Fábrica eT6Bgs. 

Já tem obtido sensiveis melhoras, 
ó que estimamos. 

J1 se encontra resiabsiecido o 
nosso amigo e assinante, Snr. Anto-
nio da Rocha Portela, conceituado 
Negociante. Bstimames. 

TEREZA ARAUJO DA 

CRUZ MIRANDA 
A gradecimento o 

explicação 

Os abaixo assinados : ma-
rido, filhos, geuro e nóra da 
q u e r i d a finada-TERZZA 
ARAUJO DA CRUZ MIRAN-
DA, da freguesia de Fornelos 
do Concelho de Barcelos--
vem, par este meio, pedir 
desculpa se alguma falta, la-
voluntaria, tivessem cometi-
do para com quaiegsier pies-
Boas amigas que os cumpri-
mentaram e acompanharam 
na grande dor porque pas-
saram, na ocasião de tão tris-
te descolas@. 
Não nos acusa a conscibn-

cia de ter prejudicado quem 
quer que fosse.. . 
Se houve quem, injusta-

mente, ofendesse a familïa 
em luto numa ocasião tão 
lamentavel, essa acção fica 
com quem a praticou, mas, 
Deus @stá no Citas para casti-
gar os que erram proposita-
damente. 

Foi uma vingança q u a 
nunca mais nos esquecerá, 
mas, Ias anás acções, floam 
mal a quem as pratica... 

s 
Temos a declarar ao publi. 

co que o enterro da querida 
extinta, não foi civil, foi ca-
tólico, e m b o r a não fosse 
acompanhado por qualquer 
sacerdote...A finada recebeu 
todos os Sacramentos da 
Igreja Católica. onde sempre 
militou. 

• 
No funeral tomaram parte 

centenas de pessoas de todas 
as categorias sociais de Bar-
celos, Povoa de Varstim, Es-
posende e das fregueeias cir-
cunvizinhas de Fornelos que 
todas acompanharam a fina-
da até ao Cemiierio Paro-
quial, onde ficou o cadaver. 

Enfim, o funeral foi gran-
dioso; foi uma frisante de-
monstração de Saudade pela' 
extiasta, e de repulsa por 
quem nego cumpria com o 
seu dever. 
Para todos, que fizeram o 

favor ds tomar parte no prés-
tito funebre, dosa@ casa da 
finada até ao C@miterio Pa-
roquial, não esquecendo a 
briosa Corporação dos Bom. 
beiros Volunterios de Bares.. 
linhos e as Autoridades, aqui 
lhes patenteamos a nossa 
eterna gratidão. 
Fornelos, 12 de Novembro 

de 1952. 
Manuel António da Silva Miranda 
Armiaio Araujo da Silva Miranda 
Augusto Araujo da Silva Miranda 
Deolenda Araujo da Silva Miranda 
Lidio da Silva Fonseca 
Maria Gomes da Cainha 

Sonhar cora Sonhos 
Há pessoas que comanda 

os SONHOS da E'asstela-
ria ^rances acham-nos 
tão boas que até sonham 
com eles. 

]Restam de anos 
E' com regosijo que felicitamos a nos-

sa ilustra assivaote, Sor.' D. Bifa da 
Conceição Alves de Carvalho Nfnhare. 
lhos, dedicada Esposa do nosso prezado 
amigo, Sar. Hirculane Pereira Ninhare. 
lhos, eoneeftuado Negociante em Maio. 
zinhos, por, amanhã, ter a sua testa 
Gatalicia. 

Parabena, muitos parabent. 
s 

Amanhã, tem a sua testa natalícia, 
completando 3 anos, o menino Guilher-
me Forres Pimestel, extremoso tiihiaho 
do nosso bom amigo e distin to colabora-
dor, Sar. Dr. Gueloerme Pimentel, filas. 
ire Professor do Liceu do Coimbra. 

Parabans. 

No dia 7 de Novembro, tez anos o 
Bar. Manual Correia, estimado G.N.R. 
em Viana do Caetelo. Por este motive, 
recebeu muitas fálPitaçõea de seus ami-
gos e de Bens filhos. 

Faleceram a 
$m S. Romão da Ucha, Joaquim 

Gomes da Costa, de 01 anos. 
—Em Perelhal, Joio José da Costa, 

de 64 anos. 
—Em S. Miguei da Carreira, Tereza 

da Silva, de 80 anos. 
—No Asilo de Invalides, Berasrdo 

Costa, de 75 anos, antigo cocheiro. 
—Em Balugã e, Conceição [desquita 

Lobo, de 47 anos. 
—Em Vila Seca, Maria Simões Lopes, 

de 79 anos. 
—Em S. Miguel da Carreira, Teresa 

Gomes de Araujo, de 6t anos. 
—Em Caropeços, José Joaquim Pom-

bo, de W anos. 
—Em Perelhal, Antonio Jacó da Coe-

ta, de 69 acida. 

—Em Tamel Santa Leoeadia, Aotoelo 
Pombo, de 76 anos. 
—Em Vila Seca, Pedro Luiz de Oli-

veira, de 65 aaos. 
—Na Lama, Graeinda da Silva Gomes, 

de 30 anos. 
—Em Igreja Nova, Manual da Silva, 

de 73 anos. 
—Em Vila Cova, Albino da Cgata 

Amaral, de 34 anos. 
—Em Tamei S. Fies, Domioges Gon-

çalves imantas, de 82 anos. 
—Em Golos, Domingos Manuel Mi-

randa, de 81, anos. 
—Em Veatodee, Maemel Araojo Ven-

tura, de 80 anos. 
—Em S. Paio do Carvalhal, Adelalde 

da Silva R•beiro, de 57 anos. 
—Em L,jó,Tereza Gemes de Miranda, 

de 80 anos. 
—Em Vilar de Figos, Luiz de Mirae. 

da, de 68 anos. 
—6m Choraste, Maenei de Faria, 

de 66 anos. 
—Em S. Paio do Carvalhal, Ana 

♦rances Loagras, de 39 anos. 
—Em Perelhal, Maria de Jesus Cos-

ta, de 67 anos. 
—gea Trexosa, Antonio Ferrelra de 

Carvalho, de 70 anos. 
—Em Cossonrado, Maria Luiza Mar. 

tine, de 90 amos. 
—Em Palma, Antonio Domingues, 

do 80 anos. 
—Em Pereira, João Alves da Silva 

Junlor, de 63 anos. 
A'& tamilias em lute, pesamos. 

!vozes 
Vende-se na 

Cafezeira de Barcelos 
Em frente d Padaria João -Cuia 

Telefone 13410 

DIST1NÇA0 
Quinta-feira, na Univer-

sidade do Porto, concluiu, 
com distinção, a sua forma-
tura em Cièncias Matema-
ticas, a nossa ilustre conter-
ranea, Sur.4 Dr.a D. Maria 
Elizabeth Monteiro de Car-
valho, gentilissima e pren-
dada filha da Snr.' D. Mar-
garida Monteiro de Carva-
lho e do nosso prezado ami-
go, Snr. Manuel Fernandes 
de Carvalho, considerado 
Empregado superior na Fa-
brica de Moagem Càvado, 
desta cidada. 

A' laureada Doutora, bem 
como a seus extremosos 
Paes e Irmãos, « O Barce-
lense» envia o seu cartão 
de felicitações, com os dese-
jos de que o porvir lhe seja 
risonho. 

i i'arnameia de serviço 
Amanhã, encontra-se de serviço a 

Farmacia Pacheco. 

Noticias de Frageaso 
Com em sol ridente que nestes miti-

mos dias generosamente Denefiaiados po-
dam comsiderzr-n terminados nesta re-
gião os trabalhos das coibeiiae.Estas fo-
ram bastante pra jud►c&aas não té pelo 
estado do tempo que na époea principal 
foi de verdadaire inverno, mas alada 
pelo motivo de uma grande parte dos 
gados boviaos ter eido lambem atacada 
pela febre &figo& a qual neste momento 
já se encontra em tranco declínio. 

Oa altos deram melhor rendimento 
que os tuodos,mas, em geral, não se pe-
au dizer mal ao ano eerealiNro. Algu-
mas terras semeadas em Mato pode-lo-
-lask ser mais cedo. 

Porque não experimenta-lo ? 
Qjem o fizer mostra ser Inteligente 

t no untanto tudo atoaselha a produzir 
mate... 

A'& vezes perde-ao por não talar... 
—0 ultiíuu numero de «O BARCE-

LENSEi, dá nota da homenagem posto-
ma que a Camara ma seu aeseíie de 5 do 
correate prestou ao saudoso Professor 
Sar. Dr. José Maria Queirós Veloso, 
falecido em Lisboa, no aia 31 de Oata-
bro Sado. Era um doa mais brilhantes 
hiacerMores e emiuente pedagogo. A 
sua morte toe profuadamenta &colida e 
cansou a maior consternação, priocipal-
meate aos meios intelectuais. riva EZ.a 
sasceu e foi baptizado em Barealoa, e 
que ora quasi lie todos deseoaheeido, 
pois constava ter nascido em Poete da 
Barca. Por iotermedio de «0 BAR013-
LIGNS5* enviamos á 1Cx.ma Família do. 
tida os aossoe sentidos pesamos. 

—Teve a geodleza-de nos apresentar 
os soas comprimeaioi a Ser .- D. Lidia 
Barbosa de DA Faria, activa eeeretoréria 
na Alfeadega do Porto e assinante de 
a0 BARCELENtiEs. 

—Sacoatra-lie doesto a Ser.& D. 
Maria Dias Gomes, mãe do Sor. Can-
dido Dias da Crua e tia do nosso querido 
Pareco, Sar. Padre Jaaqulm Gonçalves 
Gumes Beirão. Desejamos-lhe rapado 
[estabal®comento. 

—Com sua Ex.Ma esposa e gealil 
Alhialba parda para o Algarve, devendo 
ea,barcar brevemente para Angola o 
nosso prezado amigo e eoaterraneo Snr. 
João Rodrigues de Oliveira. 

Boa viagem e felicidades, ó o que 
lha desejamos. C. 

Afogada 
Junto do agade de Fornelos, apare. 

cem afogAda a demente Teresa Cam. 
poe, de ii anos, natural de Gilmonde, 
e qae vagueava pelas renas de cidade, 
dando-ihe a .gota.. 



• •tfetlrcetaesnse 

DIRECÇÃO DA CASA DO POVO DE 
VILA COVA, CONCELHO DE 

B A R C E L O S: 
EDET.•L 

Faz-se público que no dia 28 de,Novembro de 1952, pe-
las 15 horas, na Secretaria da Casa do Povo de Vila Cova, 
concelho de Barcelos, perante a Comisaão, para Asse fim no-
meada, se procederá ao concurso público para arrematação 
da obra «Adaptação de um edifici3 a Casa do Poro de Vila 
Cova, concelho de Barcelosa. 

BASE DE LICITAÇA0: 
1.^204$0o (conto e trinta a nove mil a 

duzentos a quatro escudos) 

Para ser admitido ao concurso i necessário apresentar 
documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de De-
pósitos, suas filiais ou Delegações, o depósito provisório de 
S.48o$lo (ti é& mil quatrocentos e oitenta escudos o dez 
oentavoa). mediante guia passada pela Direcção da Casa do 
Povo de Vila Cova, em qualquer dia útil, durante as horas 
de expediente, até ás 12 horas do dia de concurso. 

O depósito definitivo será de 5'1, (Cinco por cento), da 
importánoia da adjudicação. 

O Programa do Concurso e o projecto estio patentes 
todos os dias úteis durante as horas de expediente na Secre. 
teria da Casa do Povo de Vila Cova s na Direcção de Urba-
nização do Distrito de Braga. 

Vila Cova, 3 de Novembro de 1952. 

O Presidente da Direcçao da Casa do Povo, 

a) Manuel flõeiino de Miranõa 
Marcado slotnanal 
Na ultima quieta-feira, os preços 

porque foram vsodidos diversos ar-
tigos ao Mercado semasal, desta 
cidade, foram os seguintes : 
Milão arroba 
Coateio ■ 

Ualuba, uma 
rraago, em 
reijao manteigueiro-16 
■ frade • 
s moleiro • 
. vermalho ■ 

branco pequeno • 
Ovos, duzia 
Coava galega molho 
s nabiça • 
Troaehada ■ 
Vinho, litro 
Limão, cauto 
Castanha 
Batata 
Tomatea, quilo 
Cebola, quintal 
Cenoura, i5 quilos 

quilsa 

• 

arrraba 

31$00 
38100 
201u0 
16$00 
78$00 
33300 
34$00 
4u40 
69$00 
12$00 
1150 
110, 
$50 
4$u0 
~0 
23100 
111100 
3$00 

38100 
i01u0 

concurso de Musica Mundial 
S. PAULO (Vez Dias)—Em oportu-

nidade das comemorações do 400-t ani-
versário da cidade brasileira de S. Paulo 
em 1951, tem lugar um concurso deno-
minado «Prémio Uarlos Gomes•, ao 
qual poderão concorrer compositores 
de gn.lgaer pais, sendo conferido ao 
vencedor o prémis em dinheiro na 
importancia de Soo mil cruzeiros. 

As peças que deverão ter por tinia 
de historia de S. Paulo, devem ser o■ 
uma sinfonia, com três ou quatro mo. 
vimentos, ou um poema sinfonico, 
acompanhado do respectivo argumen-
to literário. 

Esta tarefa dificil a interessante 
achará segaramente eco favoravei em 
Portugal, visto as relações estreitas ar-
tiaticas e intelectuais entre as duas re. 
publicas. 

P.ra mais detalhes : Comissão do 
4.e Contenario de S. Paulo, Raa 2i de 
Maio, 25o, S. Paulo, Brazil, 

8oX19oÁS 
E' uma especialidade da 
Pastelaria Arantem 

D. FLORINDA PEREI-
RA VILAS BOAS 

AGRADECIMENT 0 
Seu irmão e sobrinhos, 

vêm, por esta forma, agra-
decer, reconhecidamente, a 
todas as pessoas que lhas 
apresentaram sentidas eon-
dolencias por ocasião de tão 
triste desenlace, bem como 
estio muito gratos aos Ca-
valheiros que fizeram o fa-
vor de tomarem parte no 
préstito funebre, realizado no 
ultimo Domingo. 
A todos, pois, aqui lhos 

apresentam a sua eterna gra-
tidão. 
Barcelos, 15 de Novembro 

de 1952. 
Manuel Pereira Vilas Boas 
Eduardo Correia Vilas Boas 
Adelaida Correia Vilas Boas 

Locam 
Teófflo Correia Vilas Boas 
Demiogos Correia Vilas Boas 

.imel inu RO, o 
em ,fiascos e « avulso» 

Vende a 

E81e3eira de Barcelos 
Woletouc 8410 

Aos Domingos 
Não devem faltar na sua 

mesa os ineomparavais SO-
NHOSda Pastelaria 
Arantem. 

O que segue não é 
uma historia mas a 
simples herdade 

atra uma vez um animal qae todos 
*s dias, no momento do aropú;aala da 
tarde, saia do asa escoadarijo, situado 
no pautam e dirigia-se paro as habita-
ções dos pobres homens iadefeeoe para 
os cavenesar de tal forma que muitas 
deles morriam... tierá insta s inicie da 

em 

conto de fadas d* tempo *m qoe a 
hemauidade acreditava aos drogõps, nas 
mígices e nas feiticeiras ? Não 1 pele 
eeatrarta, é uma triale verdade da nos-
sa Epsaa moderna. com •feito, eziate 
cm animal qa* cada dia faz mais viti-
mas da que a guerra a moia encaraiçadaI 

Qaa1 d então aess grande e terrivet 
bicka que tsoto mal faz soe homeac ? 
Será ama sobra *a gaalq*ar aatra réptil 
pefoabanto ? Será ? . . . Não[ aio as 
trata de bieko grande a terrivel f Tra-
ta-os de em lindo bichinho siou amas 
asaainbae figas como ama teia de ara-
nha a amas patinhas delicadas, que da'• 
ça ao fim da tarde em grandes taxam.; 
e a roopoito da qual a maioria doa p•*-
coas nào chega a tempr*endor qoe seja 
■m dos peares inimigos de hamaaida-
de. E' a mosgelte; o mosquito de palu-
dismo 1 
0 perigo acima referido rsealta niti-

damente através de; algarismos alaz-
maateo qeo segeom : em 1931. só na 
India britániea morreram 1.200.000 
pessoas da sezonismo, a torça paria dos 
habitantes de mundo vivo sob a ameaça 
aenstente de paladiemo. Porém, a alga-
tia tsmbám eaoteata ama luta perttesz 
aoatrs esta doença. Sábios de rensm 

consagraram a oca vida i ;*Infla dast*: problema arreata. 

Até agora, foi a quinina qaa pormi-
tia obter os melhores rasaltados. Pri. 
meiro, o tratamento prcveativo por meio 
da gainina é simples; tomando 100 mi-
ligramas de gainina por dia durante a 
ºataçao das febres, reoguardam*-nos de 
contagio. Depois, segundo a recomen-
daçi* da Comissão de Paludismo da So-a 
iodade das Noções, basta, para o %ra-
taments de paluctamo, *ma dose diária 
de 1 grama a 1 grama ao centigramao 
de quioloa durante 5 a 7 dias. No soa 
relatório (edição tngleea) publicado em 
1938, a referida Comissão de Paladiamo 
aceatae, a páginas 125, o facto cies, en-
tre os medicamentoa aati• paiúdtsos, a 
quinina *sapa, siada o primeiro lagar 
na prática torrente, em virtude da sua 
aficada slfmias o da sua toxicidade quási 
Isola, ateim cem* pelo conhecimento 
muito espalhado do zoa uso e da sua po-
sologia. 

Acabemos agora a história : havia 
uma vez em animal qa* duraate eásalas 
tinha traasmitido o orzo*iama ao ho-
m*as, mas houve também homcus cise 
eeusagraram a sua vida a proolar sorvi-
ços d humaaidada a que conarguiram 
encontrar o romédio qae permite o cem. 
bate contra aque!e flagelo, isto è a qui-
nina. 

A teta ção 
José Andrade, do lugar do 

Assento, da freguesia de Vi-
la Soes. deste concelho, vem 
declarar que lha roubaram 
uma cºdele* de cáça. 
Pode a quem soaber onde 

ela está, para lho comunicar, 
que receberá uma gratibeaçflo. 
Procede-se a todo o tome$ 
contra quem a retiver. 

PARALELOS 
E' uma especialidade da 
Paastelarias Arantem 

Manuel Pereira Rainha 
AGRADECIMENTO 

Sua familia, deveras cons-
ternada pelo prematuro de-
senlace, vem, por cata forma, 
agradecer a todos os Cava. 
lheiros que tomaram parte 
no funeral do saudoso e que-
rido finado— Manuel Pereira 
Rainha. 
Tambem está grata ás pes-

soas que lhe apresentaram 
.sondoiencias por tão triste 
acontecimento. 

Barcelos, 15 de Novembro 
de 1952. 

A FAMILIA 

CASA DE PASTO 
Passa-@@ uma b. m afre-

gue•ada, em Vila Nova de 
Famalicão. Local excelente. 

Para informações, nesta 
redacção. 

VENDE-SE 
Casas com optimo quintal, 

ramadas e arvores de fruto, 
situadas ao Largo do Moutt-
lhão em Barselinhos. 
Para ver e tratar : Joio 

Vasconcelos, Escola Agrteola 
—Barcelinhos. 

Caneta Peiihan 
Perdeu-se uma, desde a 

Igr.ja do Senhor da Cruz, 
até ao Campo de Futebol. 

Gratifica-só a pessoa que 
a entregar nesta rodacçãe. 

equinas de Blocos 
Vendem-se. 

Para macissos o sofragem, 

Falar AUTO.CÁVADO 

Q.&S A. 
No centro da cidade vendo-

-se uma, devoluta, propria 
para duas famílias, tendo 
dois quartos de banho, duas 
cosinhas, amplas salas,quar-
tos, ato. 
Informa esta redacção. 

CHARRETE 
Vendo-se uma nova, tipo 

ingléà e arreios novos. 
Informa esta redacção. 

Veszdeasse 
Uma mobília de quarto, 

nova, estilo moderno o em 
madeira de castanho. 
Informa-se na oficina Lon-

gras, Rua Nova de S. José— 
Barcelos. 

Passa-se 
Uma posição da «NOSSA 

VIVENDA, de 1.a alasse. Nu-
mero baixo. 

Para informação, nesta 
redacção. 

COSINHA DE FERRO 
Vende-se uma, em bom 

catado. 
Ver na Cerralharia Rente, 

Rua Nova de S. José. 

ARMAZUM 
Na Rua Dr. Manuel Paes, 

n o 40, aluga-se um bom ar-
mazem. 

Anuaeio com 34 Ifohes Dublicado em 
.0 BAftCELENSE• de 15-11-1952 

COMARCA DA BARCLrI.OS 

Secretaria Judicial 
ANUNCIO 

I.' publicação 

Pelo presente se anuncia 
que nos autos de execução 
sumária que José Ribeiro, 
viuvo, propriatario. da fre-
guºsia da Lama, desta co-
marca, moveu contra os exe-
cutados David de Jesus Ma-
galhães e mulher Maria da 
Conceição Ferreira de Sou-
sa, da mesma freguesia, cor-
rem éditos de vinte dias ci-
tando os credoras Incertos 
dos ditos executados, para 
no prazo de dez dias, depois 
de findo o dos éditos, que 
começa a contar-se da se-
gunda publicação d e s t a 
anuncio, virem à execução 
deduzir os seus direitos. 

Bercelor, 0 de Novembro 
de 1952. 

Verifiquei : 
A Juiz de Direita substituto 

Yanuei Alberto Rodrigues de Faria 
0 Chsfa da 3.' secçío 

de processes: 
Julio Ceaar Pereira éfeadee 

Laranjeira 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra. 
to; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre. 
ços vantajoso!;, eò um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
i0urivesarta Novas 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente a Confeitaria Sal-
veçio .), nesta cidade. 

sJ O 1*%T 1H1 0 s 

Há muito quem os fabrique, 
mas nunca iguais aos da 
Pastelaria Arantes 

Máquina de escrever 
«Remingtona, em boas es-

tado, vende-se. 
Informa esta redacção. 

A velãs 
á venda na 

C8fe3elr8 de Barcelos 
D H 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Ta+lefone 8410 

CAMILO RAMOS 
C[rergils-Dentista e Farmaeeatice 

Ooenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova, a! 44 
Telefone 8.321 SAUCEL08 

MÁQUINAS DE COSTURA SINGEIR 
Vendas a prestações, 
desde 30$50 
pDR SEJïìRCIH 

-Jít,.-

A melhor Organização de Fa-

brico e Venda de Máquinas de 

Costura em todo o Mundo. 

Ultimo« modelos, acabados de 

chegar das nossas Fábricas. 

At•E1•1TE EM BARCELOS 

.A.RTU'R •ZIVE`3,•F• PIN230 
RUA BARJONA DE FREITAS-21 

Á0IXIMEJIM0 ao ajuÁMO da LK1 
Desejam dinheiro, sob hipotéea, ao juro da lei ? 
Venham a esta redacção, que Informa quêm o dá. 

Lião oenõam o milho, centeio, teliões, etc., sem 
consultarem a Casa do8 Cereais, na 
floenìda Dr. Olioeira Sala3ar, 71-72—Teleft 
8341.9  que compra qualquer quantidade 

pelos melhores preços. 

Companhia de Seguras 
. CO1v 14XVA • 

AgBncia e Posto de Seguros ern 

Barcelos — Av.' DR. OLMIB\ SALAZ 1R — 55 

lp 3M 0- U R O S : VIDA, INCEN DIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS09 Y 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS, 

OF'ICI N -.A ID 0_ & R A G1- IM 2k£ 

AUTO-(CAVADO 
Esta casa sob a Gerencia tècnica, do Snr. 

Armando de Sousa Machado. antigo industrial 
s mecdnieo da industria de viaturas e motores, 
esid habilitado a executar com perfeição e eco-
nomia, todas as reparações em Camions, Auto- 
moveis, Moios e motores industriais ou agrícolas. 

Reparação de baterias, cora garantia; venda 
de Acesadrios, Lubrificantes, Pneus, etc. 

R.ECOLi3A DE TODOS OS C1ARI•Oe• 

Entradas pela Esplanada s Fonte de Baixo. 

-li 'Tinturaria Barcelense 
( Filial da Tinturaria Brazil da 

Povoa de Varzim 
• Tintos garantiõos em foãas as cores 
Luloa em 48 horas 
Isanagens Químicas e a sêco 
AGUENTE ECM- 13^XLCH1—<>fi3 

4 CASA MÁ4TÁEtiS . 
(Enfrente h Igreja do Senhor da Crus) 


